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As neurociências têm trazido importantes avanços relativos à compreensão da “linguagem” neural. A dinâmica cerebral, e seu funcionamento quântico, 
vai muito além das propriedades computacionais e não pode ser modelada como uma rede neural que obedece aos princípios da física clássica. Página 4
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Alexandre Caroli Ro-
cha defendeu, em ju-
nho, tese de doutorado 
no Instituto de Estudos 
da Linguagem da Uni-
camp, em Campinas 
(SP). Trata-se dos li-
vros que Chico Xavier 
atribuiu a Humberto 
de Campos e a Irmão 
X, passando também 
pelo famoso processo 
que a família do es-
critor moveu contra o 
médium mineiro e a Federação Espírita Brasileira para 
requerer direitos autorais. Nesta edição, trazemos en-
trevista com o autor, que já defendeu tese de mestrado 
em Literatura sobre a obra Parnaso de Além-Túmulo, 
o primeiro livro de Chico Xavier. Página 8

AME-Internacional atrai 1,7 mil 
pessoas em eventos sobre 
Medicina e Espiritualidade

Medicina e Espiritualidade voltaram a ser a pauta, 
em outubro, de vários eventos promovidos pela As-
sociação Médico-Espírita Internacional, em parceria 
com entidades locais. Eles aconteceram nos Estados 
Unidos, Reino Unido, Alemanha, Portugal, Suíça e 
Bélgica e atingiram cerca de 1,7 mil pessoas. Segundo 
a presidente da AME-Internacional, Marlene Nobre, 
os eventos trouxeram avanços. “Apesar de terem pesos 
e características diferentes, por conta da cultura de 
cada país, os resultados foram os melhores possíveis. 
Conseguimos arrebanhar mais colegas multiplicadores 
do novo paradigma, que prevê a união defi nitiva entre 
a ciência e a alma”, avaliou. Editorial e página 3

Os capítulos 13 e 14 de Nosso Lar 
relatam que a melhora no estado de 
saúde de André Luiz fez com que ele 
ocupasse a mente com a idéia do 
trabalho. Voltara o interesse pelos 
afazeres que enchem o dia útil de 
todo homem normal, no mundo. 
Ele reconhecia que em Nosso Lar 
a Medicina começava no coração, 
exteriorizando-se em amor e cuida-
do fraternal. Clarêncio sabia que 
ele havia sido excelente fi siologis-
ta, mas não havia possibilidade de 
transformá-lo, de um momento para 
outro, em médico de espíritos enfer-
mos, quando, no mundo, havia feito 
questão de se ater, exclusivamente, 
à medicina do corpo físico. Ressal-
tou: “O médico não pode estacionar 
em diagnósticos e terminologias. Há 
que penetrar a alma, sondar-lhe as 
profundezas. Muitos profi ssionais da 
Medicina, no planeta, são prisio-
neiros das salas acadêmicas, porque 
a vaidade lhes roubou a chave do 
cárcere.” Página 5

Inteligência Artifi cial: Em busca da consciência e da personalidade

Final das III Jornadas Portuguesas, oradores respondem ao público (esq. p/ dir.): Sara Vieira Repolho, Alberto Almeida, José Roberto Pereira dos Santos, Francisco Ganhão – presidente da 
AMEPORTUGAL, João Antonio Jacinto – presidente da AME-Lisboa, Sergio Lopes, Marlene Nobre, Irvenia Prada, Paula Costa, Roberto Lúcio V. de Souza, Carlos Roberto de Souza e Décio Iandoli Jr.

Em Liège, Bélgica, no I Congresso Belga de Medicina e Espiritualidade (da esq. p/ dir.): Melvin 
Morse (EUA), Jean-Jacques Charbonier (Toulouse, França) e Marlene Nobre

Auditório da Faculdade de Medicina Dentária, que recebeu mais 
de 800 pessoas durantes as III Jornadas 

Em Miami, três dos conferencistas do 2º Congresso Americano de Medicina e Espiritualidade: 
Marlene Nobre, Amit Goswami e Peter Fenwick 

Nosso Lar

Tragédia no ABC
J O Ã O  B A T I S T A  M A I D A

Com este título a sociedade brasi-
leira acompanhou o drama de Eloá 
Cristina Pimentel, 15, estudante, 
que, como refém por 100 horas do 
ex-namorado Lindemberg Alves, 
dentro da própria casa, foi por ele 
baleada e morta, enquanto a ami-
ga e também refém Nayara saiu 
ferida física e emocionalmente 
desse episódio. Esse caso nos faz 
refl etir sobre várias coisas. Dentre 
elas, que, se apesar das difi culdades 
mantivermos as vibrações elevadas, 
seremos sempre infl uenciados pelos 
benfeitores espirituais. Página 5

No livro A Auto-Estima do seu Filho, a psicopedagoga 
Dorothy C. Briggs defende que o amor estimulante, fer-
ramenta fundamental para a educação dos fi lhos, é com-
posto de encontros autênticos e segurança psicológica. 
Neste mês e nos próximos, falaremos sobre os seis tipos 
de segurança que permitem aos pais oferecer aos seus 
fi lhos a verdadeira segurança psicológica. Página 6

Segurança da confi ança
C R I S T I A N E  R I B E I R O  A S S I S

Um assunto muito importante que deve ser abor-
dado nas aulas de evangelização é o uso da palavra. 
Sabemos que a palavra possui dois poderes muito 
importantes: o de criar e o de destruir. Devemos 
aproveitar todas as oportunidades para que as 
crianças não criem o hábito da fofoca, maledicên-
cia, reclamação e outros sentimentos negativos. 
Cantinho do Evangelizador, página 6

W A L T H E R  G R A C I A N O  J Ú N I O R

O poder da palavra

Autoria literária e 
mediunidade no caso 
Humberto de Campos
I S M A E L  G O B B O

Chico Xavier no 
“Pinga Fogo” 

37 anos depois
Fernando Ós

Página 7

Guarda-chuva
Richard Simonetti

Página 7

O amor como 
alavanca de paz

W.A.Cuin
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Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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editorial

Um sopro de mudança

Curtas

 Seminário AME-SP – Medicina e Espiritu-
alidade na Prática Clínica – como tirar a história 
espiritual do paciente na prática é o tema do 
seminário promovido pela Associação Médico-
Espírita de São Paulo, que acontece, em 29 de 
novembro, das 9h às 13h, no Age Seniors Center 
(Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 4.348, São 
Paulo – SP). Os médicos Mario Peres e Leandro 
Romani coordenarão as atividades do evento, 

voltado para médicos, acadêmicos de Medicina 
e/ou profissionais de Saúde. Para sócios da AME-
SP, o investimento é de R$ 60; não-sócios, R$ 
80; e acadêmicos, R$ 40. Inscrições pela loja 
virtual da AME-SP, no www.amesaopaulo.com, 
telefones (11) 5581-7089 e (11) 5585-1703 ou 
e-mail eventos@amesaopaulo.org.br. Outras 
informações sobre este e outros eventos no site 
www.amesaopaulo.org.br

Notícias das AMEs

biblioteca
leitordo

A Reencarnação 
como Lei Biológica
O autor, Décio Iandoli Jr., procurou reunir alguns 
dos inúmeros argumentos científi cos que apontam 
o caminho da reencarnação como lei biológica. O 
médico-cirurgião, professor titular na cadeira de Fi-
siologia da Universidade Santa Cecília (Unisanta) 
e presidente da Associação Médico-Espírita de San-
tos, acredita que, atualmente, o único empecilho à 
aceitação da reencarnação pela ciência estabelecida 
é o preconceito, o que considera inconcebível. O 
livro, da FE Editora, que está em sua segunda edição, 
é recomendado a todos que trabalham na área de 
saúde. Outras informações pelo telefone (11) 5585-
1977 ou site www.folhaespirita.com.br

Parabéns – O articulista da Folha Espírita Fernando Ós comemorou, em 20 de outubro, 
79 anos. Ele e a vice-presidente do Lar Irmã Esther, em Guaíba (RS), Noêmia Andriotti, também 
aniversariante (71 anos), cantaram os parabéns juntos, na companhia de mais de 50 pessoas, a 
maioria voluntária da casa, que está completando 30 anos de existência.

Divulgação

Um grande sucesso. Assim foi o último périplo 
da Associação Médico-Espírita Internacional, 
por vários países, em outubro. Tudo começou em 
Fort Lauderdale, em Miami, Flórida, nos dias 3, 
4 e 5, com a realização do Segundo Congresso 
Norte-Americano de Medicina e Espiritualidade. 
Foi uma organização primorosa da Federação 
Espírita da Flórida, comandada por Décio Santo 
e Maurício Cysneiros, auxiliados pela recém-
fundada Associação Médico-Espírita dos Estados 
Unidos (SMA-US), cuja primeira presidente é a 
dra. Sônia Doi, e mais um exército de dedicados 
trabalhadores voluntários. 

Foram três dias muito produtivos com a atuação 
de oradores de fala inglesa, hispânicos e brasileiros, 
que produziram riqueza de conhecimentos e discus-
sões – um dos pontos altos do congresso. Marlene 
Nobre, em sua conferência no primeiro dia do con-
gresso, deu o tom do que se desenvolveria durante 
as demais exposições, o dr. Goswami colocou com 
muita clareza e segurança os conceitos da Física 
Quântica aplicados à saúde e à constituição da es-
trutura biológica, o dr. Peter Fenwick, de Londres, 
expôs sua interessante linha de pesquisa, tal qual 
o fez o dr. Ernesto Bozzano, sobre os fenômenos 
psíquicos no momento da morte, o dr. Júlio Peres 
adiantou alguns resultados do experimento reali-
zado juntamente com o dr. Andrew Newberg, da 
Pensilvânia, e o dr. Alexander Moreira de Almeida 
sobre médiuns psicógrafos estudados em máquinas 
de PET-Scan para identifi car as áreas cerebrais 
envolvidas no processo.

A longa jornada não terminou aí, ainda viriam 
Londres, Bonn, Lisboa, Fribourg e Liège. Em todas 
as cidades destacaram-se os voluntários de todas 
as nacionalidades, que foram incansáveis na orga-
nização dos eventos comandados por Elsa Rossi e 
Joca Dalledone, em Londres, Dagobert e Fernanda 

Goebels, na Alemanha, Orlando Carvalho e Rosa-
rio Caedo, em Portugal, Nelly Bertchold, na Suíça, 
e Jean-Paul e Giselle Evrard, em Liège. 

Novas possibilidades de pesquisas entreabri-
ram-se, à medida que a troca de experiências 
foi se realizando nos diversos países. No Reino 
Unido e na Alemanha, foi possível entrever-se 
maior difusão da terapêutica desobsessiva, tanto 
quanto de seu estudo e pesquisa.

Do mesmo modo, em Liège, com a aproxi-
mação dos médicos brasileiros dos drs. Jean-Ja-
cques Charbonier, de Toulouse, França, e Pim 
Van Lomel, de Amsterdã, Holanda, foi possível 
também vislumbrar novas linhas de pesquisa 
que enfatizem a presença de algo imaterial no 
ser humano.

Ao fi nal, o périplo dos médicos brasileiros 
deixou claro que a espiritualidade se instala, 
lentamente, em todas as estâncias e em todos os 
níveis, tornando possível a edifi cação da ponte 
entre ciência e espiritualidade. A aliança de-
fi nitiva entre elas é uma conseqüência natural 
do avanço do conhecimento humano, porque 
sem ela não haverá futuro para a humanidade. 
Tal como foi previsto, não existe uma pessoa ou 
um líder que tenha os atributos necessários para 
promover essa mudança de paradigma. O que há é 
um número enorme de pessoas, nos quatro cantos 
do mundo, que o farão, inspiradas pelo mesmo 
“Espírito da Verdade”. Afi nal, são elas que estão 
trabalhando, sem jactância pessoal, nos caminhos 
de redenção do nosso planeta, convictas de que só 
o amor universal poderá redimir defi nitivamente 
a humanidade recalcitrante.

Felizes aqueles que já podem vislumbrar esse 
momento único na história do planeta, e, mais 
ainda, os que podem participar dessa mudança, 
trabalhando por sua renovação.

Espiritismo 
na internet

Rádio Mundo Maior
www.radiomundomaior.com.br

Projeto iniciado 
pelo jornalista e 
radialista Edson 
Araújo, profi s-
sional com mais 
de 50 anos de 
comunicação. 
Transmite, diaria-
mente, músicas, 
mensagens e textos 
com o objetivo de 
proporcionar paz, 
equilíbrio, sensatez 
e amor. É a primei-
ra emissora espírita 
do Espírito Santo. 
Confi ra!

 XIII Congresso Espírita da Bahia – O evento 
acontece dias 7, 8 e 9 de novembro, no Centro 
de Convenções da Bahia, em Salvador. Dentre os 
palestrantes confi rmados estão Divaldo Franco, 
Jason de Camargo, César Reis, Dalva Silva Souza 
e Suely Caldas Schubert. Outras informações no 
www.feeb.com.br

 3º Congresso Espírita do Amazonas – O 
congresso estadual, que terá como tema O Espiri-
tismo e os Desafi os do Homem Moderno, acontece 
de 21 a 23 de novembro, no auditório da Reitoria 
da Universidade do Estado do Amazonas. Alberto 
Almeida, Cosme Massi, Marcel Mariano e Sandra 
Borba são alguns dos expositores convidados. Ou-
tras informações pelo telefone (92) 3656-6988 ou 
e-mail fea@feamazonas.org.br

 12º Congresso Espírita do Estado do Ceará
– O evento, que tem por tema Constelação Familiar 
– Encontro de Almas, acontece de 21 a 23 de no-
vembro, na Faculdade Leão Sampaio, em Juazeiro 
do Norte (CE). Informações pelo telefone (85) 
3212-1092 e 3212-4268 ou e-mail marileide_feli-
ciano@hotmail.com

 Seminário – Acontece, em 22 de novembro, 
das 9h às 16h, na sede histórica da FEB, mais um 
seminário FEB e Conselho Espírita do Estado do 
Rio de Janeiro (CEERJ), buscando a consolidação 
da união e unifi cação no Estado. O tema A Diretriz 
Adequação e Multiplicação dos Centros Espíritas 
objetiva atingir a refl exão nos trabalhadores e di-
rigentes espíritas que integram e se interessam pela 
atuação no Movimento Espírita de unifi cação. Na 
condução do evento estarão César Soares dos Reis, 
presidente do Instituto de Cultura Espírita do Brasil 
(ICEB) e membro da Comissão Diretora do CEERJ, 
Roberto Fuina Versiani e Edimilson Nogueira, 
assessores da Secretaria do Conselho Federativo 
Nacional da Federação Espírita Brasileira. O evento 
será transmitido ao vivo pela TVCEI, com gravação 
de DVD (www.tvcei.com).

 TV Espírita – Estreou, em 5 de outubro, na 
Rede TV, o programa Transição – A Visão Espírita 
para um Novo Tempo. Com participação especial 
de Divaldo Franco e apresentação de Cláudia 
Saegusa e Djair Ribeiro, o programa vai ao ar aos 
domingos, das 15h às 15h30, com reprise às quin-
tas-feiras, à 1h40. Outras informações no site www.
programatransicao.com.br

 Reunião do CEI – Aconteceu, dias 10, 11 
e 12 de outubro, em Lima, no Peru, reunião da 
coordenadoria do Conselho Espírita Internacional 
(CEI) para a América do Sul, com a presença dos 
dirigentes de entidades federativas nacionais de 
dez países do continente. Na oportunidade, o CEI 
realizou o lançamento das edições especiais come-
morativas do sesquicentenário da Revista Espírita, 
em espanhol e português.

 Simultaneamente, foi realizado o 2º Encontro 
Espírita Peruano, promovido pela Federação Espí-

Também desencarnou, em 

9 de outubro, em Brasília (DF), o Fundador da 

Universidade Internacional da Paz (Unipaz), o 

psicólogo e educador francês Pierre Weil, com 

84 anos. Doutor pela Universidade de Paris, o 

psicólogo pregava a descoberta da paz interior 

do ser humano, em suas relações sociais e com o 

meio ambiente, por meio da educação. Publicou 

40 livros sobre a cultura da paz, Psicologia e ho-

lística. Um dos mais conhecidos é A Arte de Viver 

em Paz. Em 2002, recebeu o Prêmio da Unesco 

de Educação e Paz. O órgão das Nações Unidas 

para a educação, ciência e cultura reconheceu 

que a metodologia adotada por Weil é efi caz.

rita do Peru, com palestras de Nestor João Masotti, 
Divaldo Pereira Franco, Antonio Cesar Perri de 
Carvalho, Ney Prieto Peres, Ricardo Morandi 
(Peru), Jorge Francisco Léon (Colômbia), Jorge 
Berrío Bustillo (Colômbia), Fábio Villarraga (Co-
lômbia) e Simoni Privato Goidanich (Equador). 
Outras informações pelo e-mail spiritist@spiritist.
org ou telefone (61) 2101-6188.

 Revista Espírita – Desde a parceria esta-
belecida com a União Espírita Francesa e Fran-
cofônica, o Conselho Espírita Internacional tem 
ampliado a difusão da Revista Espírita. Além 
da edição em francês, o CEI a tem editado em 
espanhol e inglês, e disponibilizado pela internet 
algumas edições em esperanto e em russo. Desde 
o mês passado estão sendo lançadas, simultanea-
mente, edições especiais comemorativas aos seus 
150 anos em francês, inglês, espanhol e português. 
Informações pelo site www.spiritist.org ou e-mail 
revistaespirita@edicei.com.

 Desencarne – Desencarnou, em 17 de outu-
bro, Jorge Rizzini, com 84 anos. Nascido em São 
Paulo, em 25 de dezembro de 1924, o jornalista 
presidiu o Clube dos Jornalistas Espíritas do Estado 
de São Paulo, em 1958, foi o criador da Filmoteca 
Espírita Nacional, precursor na apresentação de 
um programa espírita na tevê e criador do Festival 
de Música Mediúnica. Médium de diversas facul-
dades, entre elas a musical, deixou três discos e um 
CD contendo músicas que captou de compositores 
como Verdi, Carlos Gardel e Ary Barroso. Rizzini 
psicografou mais de 40 poetas, que aparecem nas 
obras Antologia do Mais Além, Sexo e Verdade e 
Castro Alves Fala à Terra. Entre os livros doutri-
nários destacam-se Herculano Pires, o Apóstolo da 
Caridade, Materializações de Uberaba, Escritores 
e Fantasmas, Eurípedes Barsanulfo, o Apóstolo 
da Caridade; e de literatura “profana” a obra de 
contos Becos dos Afl itos, premiada pela União 
Brasileira de Escritores, em 1957. Escreveu ainda 
a peça teatral infantil Cidade Perdida, também 
premiada pela Secretaria de Cultura de São Paulo, 
em 1965. Um livro de contos espíritas, Regresso 
de Glória, foi seu último lançamento, este ano, 
pela Edições Lachâtre.
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Medicina e Espiritualidade voltaram a ser a 
pauta, em outubro, de vários eventos promovidos 
pela Associação Médico-Espírita Internacional, em 
parceria com entidades locais. Eles aconteceram 
nos Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, 
Portugal, Suíça e Bélgica e atingiram cerca de 1,7 
mil pessoas. Segundo a presidente da AME-Inter-
nacional, Marlene Nobre, com esses eventos, houve 
avanços em relação à inclusão da espiritualidade 
na Medicina em ambos os continentes. “Apesar 
de terem pesos e características diferentes, por 
conta da cultura de cada país, os resultados foram 
os melhores possíveis. Conseguimos arrebanhar 
mais colegas multiplicadores do novo paradigma, 
que prevê a união defi nitiva entre a ciência e a 
alma. Um público maior do que nos demais anos 
compareceu aos eventos, o que também é um sinal 
de que estão tendo repercussão”, avaliou. 

Nos Estados Unidos, cerca de 400 pessoas, prove-
nientes de vários Estados norte-americanos, Porto 
Rico, Canadá e Brasil, além de representantes de 
comunidades médico-científi cas da Suíça, Israel e 
Índia, participaram do 2° Congresso Médico-Espí-
rita dos Estados Unidos, de 3 a 5 de outubro, nas 
dependências do Hilton Fort Lauderdale Airport 
Hotel, em Fort Lauderdale, na Flórida.

O evento, que também teve o apoio do Lar 
Fabiano de Cristo e do Conselho Espírita Inter-
nacional, foi aberto com saudações de Marlene 
Nobre, e o tema Interconectando Medicina e 
Espiritualidade foi desenvolvido, durante três 
dias, através de palestras proferidas por médicos 
de diversos países: do Brasil: César Geremia, 
Vanessa Anseloni, Fábio Nasri, Décio Iandoli 
Jr. e Julio Peres; dos Estados Unidos: Melvin 
Morse, Christina Puchalski, Dolores Krieger, o 
físico quântico Amit Goswami, sua mulher Uma 
Krishnamurthy e a presidente da AME-Estados 
Unidos, Sonia Dói; e Sabino Antonio Luna 
(Argentina), Fábio Villarraga (Colômbia), Maria 
da Graça de Ender (Panamá), e Peter Fenwick 
(Reino Unido). 

1,7 mil pessoas participam de eventos sobre 
Medicina e Espiritualidade nos EUA e Europa

Em 11 e 12 de outubro teve lugar em Bonn, na 
Alemanha, o 1º Congresso de Medicina e Espiritua-
lidade da AME-Internacional. O evento, que contou 
com a participação de 150 pessoas, foi organizado pelo 
Grupo Alkastar - Grupo de Estudos e Trabalhos Allan 
Kardec (Allan Kardec Studien- und Arbeitsgruppe 
e.V.), que, com o apoio dos outros grupos espíritas 
alemães, ofereceu aos médicos psiquiatras, bem como 
aos psicólogos e demais profi ssionais de Saúde da 
Alemanha, a oportunidade de ouvir os médicos da 
AME-Internacional e também palestrantes alemães 
falando sobre a realidade do espírito.

Do Brasil, estiveram presentes Marlene Nobre, 
Décio Iandoli Jr., Julio Peres, Alexander Moreira de 
Almeida e Roberto Lúcio Vieira de Souza. Os pales-
trantes alemães foram o professor doutor Joachim 
Hornung, dr. Dorothea Fuckert, dr. Roland Brück, 
dr. Eberhard Kretzschmar e o engenheiro Dagobert 
Göbel. Hornung discorreu sobre O Aspecto Espiri-
tual do Transplante de Órgãos, Dorothea Fuckert 
sobre Psicoterapia Combinada e Homeopatia 
Clássica, Eberhard Kretzschmar referiu sobre Soma 

e Psyche – a Cura da Alma sem Deus?, dr. Roland 
Brück sobre Espírito e Simillimum – Sistema Parale-
lo entre o Espiritismo e a Terapia Médica de acordo 
com o Princípio dos Semelhantes, e o engenheiro 
Dagobert Göbel apresentou o Modelo Organizador 
Biológico de Hernani Guimarães Andrade.

Segundo Fernanda Marinho Goebel, organiza-
dora do evento e uma das dirigentes do Alkastar, a 
atmosfera foi de muita paz e harmonia, fraternidade 
e alegria, oferecendo a oportunidade de uma troca 
preciosa de informações entre os médicos brasileiros 
e alemães, possibilitando uma abertura nas áreas de 
Psiquiatria da Alemanha para a realidade da vida 
espiritual e para a evidência da reencarnação.

“Os médicos psiquiatras, psicólogos e demais 
profi ssionais de Saúde que assistiram ao evento 
adoraram as palestras, mostrando-se muito interes-
sados em um trabalho cooperativo com os grupos 
espíritas alemães, no que diz respeito ao tratamento 
de desobsessão e passes para pacientes psiquiátricos, 
tendo-se, com isso, através da ajuda de Deus, atin-
gido o objetivo do evento”, explicou.

Organizado pela Verdade e Luz – Editora e Dis-
tribuidora Espírita, em parceria com as Associações 
Médico-Espírita Internacional (AME-INT) e Médi-
co-Espírita de Portugal, as 3as Jornadas Portuguesas 
de Medicina e Espiritualidade ocorreram em Lisboa, 
em 18 e 19 de outubro, no Auditório da Faculdade 
de Medicina Dentária. 

Êxito total é a melhor maneira de resumir o 
evento, que teve por tema A Contribuição Espiritual 
na Medicina do Século XXI. Com um programa 
extremamente cativante, que prendeu a atenção dos 
espectadores desde o primeiro instante, as Jornadas 
cumpriram plenamente o seu principal objetivo: 
informar, ao mesmo tempo que desfazer equívocos, 
destruindo preconceitos.

Durante os dois dias, os 12 oradores (8 brasileiros 
e 4 portugueses) mostraram às mais de 800 pessoas 
que enchiam a sala as razões pelas quais a Medicina 
Espírita advoga a inclusão da vertente espiritual na 
prevenção e tratamento da saúde humana.

Foi abordada uma série de assuntos extrema-
mente atuais e relevantes, tais como eutanásia, dor, 

“Tivemos conferencistas de várias áreas 
profissionais, de diferentes culturas e credos. 
Entretanto, apesar da diversidade dos pales-
trantes, a mensagem final concentrou-se numa 
mesma tônica: o ser humano tem uma natureza 
espiritual que precisa ser reconhecida e tratada 
adequadamente para que se obtenha saúde inte-
gral, ou seja, completo bem-estar físico, mental e 
espiritual. Todos esses profissionais se reuniram 
na busca de um novo paradigma para a Medi-
cina, incorporando mente, corpo e espírito”, 
conta Maurício Cisneiros, de Miami, um dos 
coordenadores do evento em nome da entidade 
anfitriã, a Federação Espírita da Flórida. Para 
fortalecer a ciência espírita nos meios acadê-
micos e nos sistemas de atendimento à saúde, a 
Associação Médico-Espírita dos Estados Unidos 
propõe-se a continuar a promover o congresso a 
cada dois anos.

Reino Unido
Na seqüência dos EUA, Marlene Nobre, e os 

colegas membros da AME-Brasil Alexander Mo-
reira Almeida, Décio Iandoli Jr. e Roberto Lúcio 
Vieira de Souza partiram para o Reino Unido, onde, 
em 8 e 9 de outubro, aconteceu, no Auditório das 
Indústrias Químicas na Belgrave Square, no Cen-
tro de Londres, na Inglaterra, evento realizado em 
conjunto com a British Union of Spiritist Socie-
ties (BUSS) e o Spirit Release Foundation. “Foi a 
primeira vez que se conseguiu realizar um evento 
desse porte, com a presença de 130 pessoas”, conta 
Elsa Rossi, secretária da BUSS.

O evento, que teve por tema Trabalhando com 
a Alma na Saúde e na Doença, foi coordenado por 
Frida Maria, David Furlong pelo Spirit Release 
Foundation (SRF); Elsa Rossi e João Vicente Dal-
ledone, pela BUSS, e contou com a participação de 
Andrew Powell, coordenador da mesa durante os 

dois dias e fundador do grupo Psiquiatria e Espiritu-
alidade do Royal College of Psychiatry de Londres, 
e os oradores ingleses Alan Sanderson, fundador do 
SRF; Serena Roney-Dougal, David Furlong e Tony 
Neate, presidente do SRF. 

“A AME-Internacional, assim como os oradores 
ingleses, trouxeram brilhantes explanações sobre te-
mas como a infl uência da glândula pineal no cérebro, 
trabalhos realizados em hospitais espíritas e processos 
de cura da alma e do corpo, entre outros. Eles foram 
muito apreciados pelo público”, conta Elsa. 

Segundo ela, as conferências abriram novos 
caminhos para o entendimento dos distúrbios 
de comunicação corpo, mente e alma. “Foram 
tópicos muito relevantes para todos os terapeutas, 
ganhando maior claridade o sentido da vida”, disse. 
O evento foi encerrado já com planos para o II 
Congresso Britânico de Medicina e Espiritualidade, 
marcado para novembro de 2009.

Realidade do espírito levada aos alemães‘Êxito em Portugal’

De Portugal, membros da AME se 
dirigiram à Suíça, onde também ocorre-
ram eventos, no dia 22 de outubro, em 
língua alemã, e no dia 23, em francês, 
no auditório Le Phénix, em Fribourg, 
com a presença de 80 participantes. 
A seleção dos temas visava valorizar a 
vida e trazer novos argumentos contra 
a eutanásia e o “suicídio assistido”, 
eufemismo utilizado pelas clínicas da 
morte, que existem, sobretudo, na parte 
de língua alemã da Suíça.

“Notamos o entusiasmo da platéia, 
que acompanhou até o fi m as palestras 
e manifestou gratidão e grande interesse por novos 
eventos. O comentário feito por muitos era que se 
sentiram ‘tratados com muito carinho’ e motivados 
a se informarem melhor sobre os temas enfocados, 
visto que receberam tantas referências para a pes-
quisa”, conta Nelly Berchtold, médica homeopata 
e psiquiatra brasileira radicada na Suíça.

Três médicos suíços reencarnacionistas, porém não 
espíritas, entraram na parceria e fi zeram também con-
ferências: François Moll (psiquiatra), Andreas Dönges 
(psiquiatra) e Rolf Henggi (médico naturopata). 

A última etapa da programação foi cumprida em 
Liège, na Bélgica, onde encerraram a viagem no tea-
tro Charles Rougier, no Palais de Congrés, com o 1º 
Congresso Belga de Medicina e Espiritualidade. 

Suíços e Belgas motivados

Organizado pela Union Spirite Belge, com o 
apoio da Associação Médico-Espírita Internacio-
nal, ele contou com a presença de 150 pessoas 
– 80% da audiência era de médicos que viram a 
divulgação em jornais locais da Bélgica. 

Participaram como oradores Jérémie Philippe e 
dr. Jean-Jacques Charbonier, da França; dr. Melvin 
Morse, dos Estados Unidos; dra. Paula Costa e Silva, 
de Portugal; Nelly Bertchold, da Suíça; Marlene 
Nobre, Irvenia de Santis Prada, Carlos Roberto 
de Souza, Sérgio Lopes, José Roberto Pereira dos 
Santos e Alberto Almeida, do Brasil.

À exceção de Portugal, todos os eventos foram 
transmitidos, on-line, pela TVCEI (www.tvcei.
com), do Conselho Espírita Internacional.

Melvin Morse, Pim Van Lomel e Jean-Paul Evrard, em Amsterdã

Síndrome do Pânico, Doença de Alzheimer, depres-
são, suicídio, transtornos alimentares e também a 
verdadeira missão do médico.

Ao longo do evento, o público manifestou 
sempre a sua grande complacência, dando os 
parabéns aos membros da organização, e, no fi nal 
da sessão de encerramento, levantou-se em bloco, 
para aplaudir prolongadamente os conferencistas 
e a organização, pondo assim de manifesto a sua 
enorme satisfação.

Não há dúvida que o Espiritismo tem uma con-
tribuição para dar à Medicina – a qual nos parece 
ser fundamental – ao demonstrar, por um lado, que 
o espírito é uma realidade e que todos os processos 
mórbidos são de índole mental e comandados 
pelo espírito, e, por outro, ao fazer ver que os atos 
médicos devem ser executados pelos profi ssionais 
de Saúde com amor fraternal, a fi m de porem em 
prática o mandamento que Jesus nos ensinou: 
“Amar o próximo como a nós mesmos”.

Maria do Rosário Caeiro

Editora da Revista Espírita Verdade e Luz

Confraternização de oradores brasileiros e alemães em Bonn (da esq. p/ dir.). Em pé: Dagobert Göbel, Roland Brück, 

Roberto Lúcio V. de Souza, Julio Peres, Décio Iandoli Jr.; sentados: Eberhard Kretzchmar, Fernanda Marinho Göbel e Marlene Nobre

No auditório de 

Medicina Dentá-

ria, em Lisboa, 

confraternização 

entre colegas da 

AMEPORTUGAL e 

os da AME-Brasil, 

durante as 

III Jornadas 

Portuguesas

Divulgação

Divulgação

Divulgação



Folha Espírita pág. 4

l i n g u a g e m  •  e x p e r i ê n c i a  •  i n t e r f e r ê n c i a novembro/08

espaço
leitordo

Anencefalia e os riscos para a mãe
Cara Maria José,
O polidrâmnio é muito freqüente na gestação de 

um anencéfalo, entretanto, o risco maior é para o 
feto e não para a mãe, e um acompanhamento pré-
natal feito por um profi ssional que esteja disposto a 
conduzir o caso ao seu termo reduz o risco materno 
ao de qualquer outra gravidez.

Creio que você deveria ler de novo O Livro dos 
Espíritos e verifi car o que os espíritos dizem sobre o 
assunto: só é permitida a interferência na gestação no 
caso de risco iminente de morte para a mãe. Nem o 
câncer é risco iminente e nem o polidrâmnio, portan-
to, não há permissão de se provocar o abortamento, 
segundo a Doutrina Espírita. Em ambos os casos e nos 
demais que surjam na gestação, a gestante submete-se 

a tratamento e leva a gravidez até o fi m.
É preciso lembrar que risco iminente é, por exem-

plo, uma grave hemorragia, com perda de grande 
quantidade de sangue, ou algum outro acidente 
grave. Nesse caso, não há dolo ou intenção de matar 
o feto, mas de salvar a mãe.

Sem ela, o feto não sobreviverá de modo algum. 
O anencéfalo precisa do corpo físico para refazer o 
seu perispírito lesado. Convém estejamos com o 
coração aberto à misericórdia.

Confi emos na sabedoria divina.

Marlene Nobre, 

presidente das Associações 

Médico-Espíritas do Brasil e Internacional

Recentemente, li um artigo na Folha 
Espírita sobre anencefalia. Assinado pela 
presidente da AME-Brasil, Marlene Nobre, 
em nenhum momento ele tratou dos riscos 
que a mãe tem ao levar até o final a gravidez 
de um anencéfalo. É possível que o líquido 
amniótico fique excessivo e aumente e muito 
o volume da barriga. Isso é algo sério e que 
pode levar até a uma hemorragia. Acho que 
para se falar sobre esse assunto devem ser 
abordados todos os aspectos. No caso de risco, 
vale o ensinamento de O Livro dos Espíritos, 
que diz que não se deve pôr em risco uma 
vida já em andamento. (Maria José Alves, 
São Paulo – SP)

Apague 
essa idéia!

Na última edição da Folha Espírita, publi-
camos matéria alertando nossos leitores sobre 
as necessidades de se parar de fumar, mas, mais 
que isso, nossa idéia era despertar, naqueles 
que vivem o vício, a vontade de colocar um 
ponto fi nal no cigarro em suas vidas. Por conta 
disso, publicamos depoimento que mostrava 
o quanto se sabe ser difícil abandonar o vício, 
mas o quanto isso é possível, caso haja, de fato, 
força de vontade. Nesta edição, voltamos a 
trazer outro depoimento. A idéia é que quem 
vier a ler estas poucas linhas sinta-se motivado 
a fazer o mesmo. Vamos lá! Apague essa idéia! 
E, se quiser, compartilhe a sua história conosco, 
enviando um depoimento à FE.

Para parar de fumar é preciso querer – que-
rendo, sem subterfúgio, sem querer enganar 
a si mesmo. A vontade desenvolve-se com o 
exercício na pauta da vida. É o que bem retrata 
um caso pessoal.

Durante 40 anos, estive na dependência da 
nicotina. Comecei a fumar no internato, quando 
estudava longe de casa, e não conseguia parar. 
Pensava que não viveria sem o cigarro, uma 
companhia para os momentos alegres e tristes. 
Afinal, isso só prejudicava a mim mesmo, e, por 
isso, permaneci fumando durante anos.

Um dia, a prece de uma companheira espíri-
ta despertou em mim o desejo de parar. A partir 
daí, por dois anos, trabalhei minha vontade para 
isso, mantendo uma conversa com o cigarro. 
Segui à risca a orientação do amigo Chico 
Xavier: “Não atire longe a carteira de cigarros 
e o isqueiro, porque você irá buscá-los.” 

Diminuí de modo gradativo e parei comple-
tamente. Para conseguir, foi preciso força de 
vontade, mudança de hábitos e determinação 
em atingir meu objetivo.

(Paulo Rossi Severino – 
vice-presidente da Folha Espírita)

“Para parar de fumar 
é preciso querer”

Cigarro

As neurociências têm trazido importantes avan-
ços relativos à compreensão da “linguagem” neural. 
Por exemplo, o treinamento de controle de um braço 
robótico através de um circuito fechado de interface 
cérebro-máquina é possível hoje em macacos, e num 
futuro próximo possivelmente ocorrerá em huma-
nos (Nicolelis and Chapin, 2002). As implicações 
terapêuticas serão marcantes em vítimas de traumas 
que interromperam a comunicação entre o cérebro 
preservado e a motricidade dos membros. O desafi o 
maior de uma parte considerável das neurociências é 
decifrar como correntes de pulsos elétricos/químicos, 
varrendo o sistema nervoso central são, de alguma 
maneira, traduzidas em consciência, pensamentos 
e emoções. A despeito dos avanços, a possibilidade 
da leitura computacional da linguagem neural não 
esclarece a questão da criação ou mediação cerebral 
em relação aos fenômenos mentais. Contudo, a 
hipótese de que a mente seja um epifenômeno (sub-
produto) neural motivou pesquisadores a reproduzir 
artifi cialmente as redes computacionais visando em 
última instância a criação do “Eu”.

Estudos sobre comportamentos intermediados 
por processos neurais inconscientes (memórias im-
plícitas, refl exos cognitivos, tratamento de estímulos 
sensoriais e ações/respostas automáticas, etc.) supor-
tam o funcionamento cerebral como um refi nado sis-
tema computacional. As abordagens neurocientífi cas 
convencionais postulam não conclusivamente que 
a consciência seja uma propriedade emergente de 
interações complexas entre os neurônios. Contudo, 
se fosse possível realmente reproduzir um sistema 
nervoso, essencialmente neurônio por neurônio, 
numa bancada computacional, a consciência se ma-
nifestaria? Estudiosos da Inteligência Artifi cial (IA) 
como Christof Koch, Terry Winograd e Hans Mo-
ravec respondem que sim e inferem que as proprie-
dades físicas do cérebro e do sistema nervoso criam 
a mente. Uma importante parcela de investigadores 
acredita ser possível construir algoritmicamente a 
alma humana (Devoto, 1992).

Nos últimos 15 anos observamos linhas de pes-
quisas sobre personalidade, psicologia transcultural, 
ciência cognitiva, física, engenharia e neurociências 
combinadas em um número crescente de investiga-
ções sobre sistemas computacionais que procuram 
emular o tratamento humano de informações (Pew 
and Mavor, 1998). A personalidade e as expressões 
emocionais são os principais atributos diferenciais 
entre os humanos e humanóides controlados por 
redes computacionais. Assim, grande esforço tem 
sido feito para dissecar e reproduzir o irretorquível 

Inteligência Artifi cial: 

Em busca da consciência 
e da personalidade
J U L I O  P E R E S

número de variáveis (personalidade, temperamento, 
emoções, representação e a articulação simbólica 
do conhecimento, inclinações idiossincráticas, 
coerência situacional, fl exibilidade adaptativa, etc.) 
que compõem a humanidade. Ishiguro e Nishio 
(2007), entre outros investigadores, justifi cam que o 
desenvolvimento de inteligências artifi ciais em robôs 
andróides pode trazer uma melhor compreensão da 
própria natureza humana. Na tentativa de dissecar 
os elementos constituintes da personalidade para 
então combiná-los computacionalmente, algumas 
defi nições objetivas, porém parciais, foram adotadas 
como referenciais de partida. Por exemplo, o modelo 
Cinco Fatores de Personalidade, usado inicialmente 
em vários projetos de IA, postula que a personalidade 
se organizaria hierarquicamente em apenas cinco 
fatores (McCrae & John, 1992).

Abordagens recentes mais complexas estudam 
características da personalidade, da emoção e da 
cultura, como plataforma para o desenvolvimento 
de mapas cognitivos computacionais. Segundo in-
vestigadores de IA os sistemas mais avançados (ex. 
ACT-R/PM, COGNET/iGEN®, EPIC/GLEAN, 
KISMET, OMAR, Repliee, Soar) compartilham vá-
rios princípios válidos à compreensão dos elementos 
que aproximam máquinas de humanos. Por exemplo, 
Kismet é uma expressiva “criatura” robótica com 
modalidades perceptuais e motoras adaptadas aos 
canais de comunicação natural aos humanos. O 
robô é equipado com dispositivos visuais, auditivos, 
sensoriais e proprioceptivos, além de recursos que 
permitem vocalizações, expressões faciais, sinais 
comunicativos motores e capacidade para ajustar 
o olhar na direção dos olhos da pessoa com quem 
interage (Breazeal, 2000). Porém, o refi namento da 
chamada Arquitetura Personalizada de Cognição, 
que supostamente permitiria a criação de representa-
ções do comportamento humano com variabilidade 
sobre a personalidade, a emoção e até certo ponto di-
mensões culturais, não alcançou expressão individual 
do Eu, tal como ocorre em humanos. A despeito de 
algumas crianças identifi carem um robô humanóide 
como agente e não como um objeto (Arita et al., 
2005), os ingredientes dinâmicos constituintes da 
personalidade, que tornam um ser único, não foram 
ainda encontrados pelos investigadores. Em suma, 
tais robôs se comportam mais como autômatos 
inteligentes do que como pessoas reais com bases 
motivacionais e emocionais que afetam a cognição 
e o comportamento. 

Uma revisão recente dos avanços conceituais e 
empíricos nesse campo demonstra que as variáveis 

interindividuais da personalidade são demasiadas 
para a modelagem de uma arquitetura da personali-
dade (Cervone, 2005). A engenharia computacio-
nal não conseguiu criar o senso de individualidade 
carregado de emoções, temperamento, desejos e 
livre-arbítrio nos robôs, e que assim se tornariam 
“criaturas”. A mais avançada complexidade com-
putacional não contém os ingredientes da vida 
anímica ou da consciência. Assim postulam outros 
investigadores de IA: a dinâmica cerebral, e seu 
funcionamento quântico, vai muito além das pro-
priedades computacionais e não pode ser modelada 
como uma rede neural que obedece aos princípios 
da física clássica (Hameroff, 2001; Kurita, 2005). 
Lembramos que Penfi eld (1978), depois de seus 
estudos com estimulação elétrica do cérebro in vivo
para mapear as funções corticais, advertiu que as 
redes neurais isoladamente não seriam capazes de 
produzir a consciência, afi rmando: “A mente tem 
uma existência distinta do cérebro, embora esteja 
intimamente relacionada a ele... Não há local no 
córtex cerebral onde a estimulação elétrica fará o 
paciente decidir.” Consideramos que o cérebro seja 
um complexo mediador do livre-arbítrio e da vida 
anímica, provedores do desenvolvimento da perso-
nalidade através das vidas sucessivas. 

Julio Peres 

é psicólogo clínico, doutor em Neurociências e 

Comportamento pela USP e pós-doutorado pelo 

Centro Espiritualidade e Mente da Universidade 
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Com este título a sociedade brasileira acom-
panhou o drama de Eloá Cristina Pimentel, 
jovem de 15 anos, estudante, que, como refém 
por 100 horas do ex-namorado Lindemberg Al-
ves, dentro da própria casa, foi por ele baleada 
e morta, enquanto a amiga e também refém 
Nayara saiu ferida física e emocionalmente desse 
episódio.

Em fatos como esses surgem sempre as dúvidas:
Como explicar essa enorme e brutal violência?
Como podem certas pessoas tomar atitudes tão 

violentas contra o semelhante, ceifando sua vida 
como se fosse algo sem valor?

Onde estava DEUS que não impediu essa e 
outras atitudes insensatas que o ser humano pro-
tagoniza?

Além dessas, outras mais pululam em nossas 
mentes nesses momentos, deixando cada um de 
nós inseguro, chateado, desanimado e, acima de 
tudo, questionando se vale a pena viver num mun-
do repleto de tantas violências, inconsistências e 
inconseqüências.

O Evangelho de Jesus Cristo e a Doutrina 
Espírita, se entendidos e seguidos, vêm em nosso 
socorro, trazendo explicações lógicas, as quais, 
no atual estágio evolutivo em que se encontra a 
humanidade, não vêm curar as feridas abertas, mas 
atenuam os seus efeitos.

Educação
A violência é inversamente proporcional à orien-

tação que se dá aos fi lhos desde o nascimento.
A partir de nossos lares, educando a criança, 

educaremos a sociedade. Não é o que sempre se vê.
Aliado à falta de orientação segura, temos um 

comportamento social que privilegia a esperteza em 
detrimento do mérito.

A Polícia estava e sempre deve estar onde 
sempre esteve: nas rondas, fi scalizações e pronta 
para atender aos chamados de ocorrências fora 
da normalidade. Não é a Polícia que coibe falhas 
educacionais graves existentes na família. Cabe aos 
pais ensinar o respeito aos semelhantes e que não 
se deve usar armas de fogo.

A vida é um bem a nós outorgado por DEUS e 
só ELE tem o direito dela dispor.

Quando as pessoas tomam atitudes contrárias 
ao equilíbrio e à harmonia do universo é porque 
na educação de base faltou incutir em suas mentes 
ainda quando crianças o AMOR a DEUS e amor 
ao PRÓXIMO (fazer o bem sem pensar em nada 
receber em troca).

Quem ama não mata, edifi ca!
DEUS sempre esteve, está e estará presente no 

Tragédia no ABC
J O Ã O  B A T I S T A  M A I D A

Universo, pronto a nos ajudar e assistir, desde que 
“batamos para que se nos abra”, desde que “busque-
mos para podermos achar” e desde que “peçamos 
para que nos seja dado”.

DEUS é somente lembrado por nós quando 
as “coisas materiais” não estão dando certo ou 
não estão acontecendo como nós queremos que 
aconteçam.

E o “orar e vigiar” os pensamentos, que ensinou 
JESUS?

Isso nós não fazemos!
Então, pelas difi culdades que a matéria nos 

impõe, como escola bendita que é, entramos em 
desespero, baixamos o padrão vibratório, abrimos 
“frestas” em nossos pensamentos, e nesse momento 
passamos a ser intuídos ou infl uenciados pelos es-
píritos malfeitores que entram na mesma sintonia 
nossa, daí “ouvirmos o diabinho falando”.

Ou, se, apesar das difi culdades, mantivermos as 
vibrações elevadas, então seremos infl uenciados pe-
los benfeitores, daí “ouvirmos o anjinho falando”.

A onda mental será sempre direcionada de 
acordo com o nosso livre-arbítrio ou tomada de 
decisão, que dependerá sempre da nossa exclusiva 

vontade. DEUS não nos proíbe nem nos obriga 
a nada, estamos sujeitos, entretanto, às Leis de 
Harmonia e Equilíbrio do Universo. Essas leis, 
uma vez infringidas, seremos naturalmente com-
pelidos à sua correção, na seqüência das múltiplas 
reencarnações.

Fatos como esses ocorrem para se cumprir 
as leis universais referidas. Os trabalhadores 
espirituais não provocam os fatos materiais para 
tanto, mas, sim, aproveitam-se das nossas falhas, 
incoerências, orgulho e egoísmo, para as correções 
necessárias que nos trarão de volta ao AMOR 
(harmonia e equilíbrio).

Assim, ajusta-se, nesta encarnação, um degrau 
acima, a evolução de Eloá, aliado ao desprendi-
mento e alto grau de caridade e auxílio fraterno 
da família, que nesse momento difícil doou os 
seus órgãos para serem transplantados em várias 
pessoas para que tenham a oportunidade de viver 
dignamente.

Ao causador desse transtorno, como ensina 
JESUS, “é necessário que haja o escândalo, mas ai 
daquele que for o causador do escândalo”, caberá 
amargar outras existências com a sua consciência 

perturbada e enormes sofrimentos, até que con-
siga ajustar as lesões do seu perispírito, mediante 
o arrependimento, perdão de Eloá e a prática da 
caridade.

É importante que nos lembremos: perante as 
Leis Divinas, não existem injustiças, pois “não cai 
um fi o de cabelo de qualquer pessoa ou uma folha de 
uma árvore que o PAI não tenha conhecimento”.

Aquilo que nos parece uma injustiça, assim o 
parece porque somente analisamos à luz da atual 
encarnação, quando, na realidade, é necessário 
analisar à luz das múltiplas vidas pretéritas.

Tudo se ajusta e se amolda às necessidades evo-
lutivas dos habitantes do planeta Terra, planeta de 
Provas e Expiações.

Quem ama não mata, perdoa e auxilia!
Pais e educadores, coloquem DEUS nos cora-

ções das crianças!

João Batista Maida 

é administrador de empresas, expositor espírita no 

Grupo Espírita Cairbar Schutel, na capital paulista, e 

apresentador do Momento Doutrinário, no programa 

Portal de Luz, TV Mundo Maior 

A melhora em seu estado de saúde fez com 
que André Luiz ocupasse a mente com a idéia 
do trabalho. Voltara o interesse pelos afazeres 
que enchem o dia útil de todo homem normal, 
no mundo. Perdera excelentes oportunidades 
na Terra: recordava os 15 anos de clínica, 
sentindo um certo “vazio” no coração. Agora, 
ali estava, cercado de enfermos, de gemidos 
incessantes, sem poder atuar, nem mesmo como 
enfermeiro. 

Os médicos espirituais eram detentores de 
técnica diferente. Reconhecia que em Nosso 
Lar a Medicina começava no coração, exte-
riorizando-se em amor e cuidado fraternal, e 
que qualquer enfermeiro em Nosso Lar tinha 
conhecimentos e possibilidades muito superiores 
às dele. 

Lísias, chamado a opinar sobre sua pretensão 
de trabalho, aconselhou-o a procurar o ministro 
Clarêncio. A audiência foi marcada, e o médico 
entrou para a entrevista, juntamente com uma 
senhora idosa. O ministro tem por hábito aten-
der dois a dois, para que os pareceres fornecidos 
a um dos entrevistados possam, igualmente, 
servir ao outro; com isso, ganha em tempo e 
proveito. 

A senhora tinha prioridade no atendimento. 
Em prantos, pediu a intercessão de Clarêncio, 
a fim de que ela mesma pudesse estar na esfera 
física, junto dos dois filhos encarnados, a fim de 
protegê-los. Após ouvir os pedidos e lamentos, 
Clarêncio esclareceu: “Ah! minha amiga, só no 
espírito de humildade e de trabalho é possível a 
nós outros proteger alguém. Que me diz de um 
pai terrestre que desejasse ajudar os filhinhos, 
mantendo-se em absoluta quietação no conforto 
do lar? O Pai criou o serviço e a cooperação 
como leis que ninguém pode trair sem prejuízo 
próprio. Nada lhe diz a consciência, nesse sen-
tido? Quantos bônus-hora poderá apresentar 
em benefício de sua pretensão?” 

A senhora respondeu que contava com 304 
bônus-hora, ou seja, 304 horas de trabalho. 
Como todas as aquisições em Nosso Lar são 
feitas à base de trabalho, Clarêncio lamentou 
que ela tivesse produzido tão pouco nos seis anos 

No gabinete do ministro
Diante da energia serena empregada por Cla-

rêncio para negar a pretensão da senhora que o an-
tecedera, André Luiz sentiu-se intimidado e teve 
vontade de desistir. O ministro, porém, disse em 
tom fi rme: “Pronto a ouvi-lo.” Embora desejasse 
solicitar qualquer serviço médico na cidade, o en-
trevistado pediu apenas: “Qualquer trabalho útil 
me interessa, desde que me afaste da inação.”
Clarêncio sabia o que se passava com o pupilo: ele 
pedia qualquer trabalho, mas, no íntimo, esperava 
voltar às atividades médicas.

“Você foi médico na Terra, cercado de todas 
as facilidades, no capítulo dos estudos. Nunca 
soube o preço de um livro, porque seus pais 
generosos lhe custeavam todas as despesas. 
Logo depois de graduado, começou a receber 
proventos compensadores, não teve sequer as 
dificuldades do médico pobre... Essas facilida-
des contribuíram, inclusive, para a sua morte 
prematura.”

Perturbado com as lembranças, o médico 
respondeu que gostaria de redimir-se dos erros 
cometidos, trabalhando em prol dos doentes no 
parque hospitalar. O ministro explicou que ele 
havia recebido uma fi cha de médico. 

“O título, para nós, é simplesmente uma fi -
cha; mas, no mundo, costuma representar uma 
porta aberta a todos os disparates.”

Clarêncio reconhecia que ele fora excelente 
fi siologista, mas não havia possibilidade de trans-
formá-lo, de um momento para outro, em médico 
de espíritos enfermos, quando, no mundo, fez 
questão de se ater, exclusivamente, à medicina do 
corpo físico. Não praticara a Medicina Espiritual, 
portanto, não poderia exercê-la no além. Lamen-
tou o grande número de médicos, na Terra, que 
seguem o mesmo caminho, preferindo tão-somen-
te aceitar o que podem ver e palpar. E ressaltou: 
“O médico não pode estacionar em diagnósticos 
e terminologias. Há que penetrar a alma, son-
dar-lhe as profundezas. Muitos profi ssionais da 
Medicina, no planeta, são prisioneiros das salas 
acadêmicas, porque a vaidade lhes roubou a 
chave do cárcere. Raros conseguem atravessar 
o pântano dos interesses inferiores, sobrepor-se 
a preconceitos comuns, e, para essas exceções, 

Elucidações de Clarêncio
reservam-se as zombarias do mundo e o escárnio 
dos companheiros.” 

O entrevistado curvou-se à evidência de que 
não estava preparado para os serviços médicos 
da colônia e solicitou, humildemente, qualquer 
trabalho. O ministro amenizou a conversação: 
não tinha somente verdades amargas a dizer-lhe. 
Sua mãe intercedera por ele junto ao Ministério 
do Auxílio e também outras almas que ele havia 
ajudado no mundo.

Nos 15 anos de sua clínica, também propor-
cionou receituário gratuito a mais de 6 mil ne-
cessitados. Na maioria das vezes, praticou esses 
atos meritórios, absolutamente, por troça... Mas, 
mesmo assim, o bem que praticara sem convicção 
voltava-se para ele, espalhando benefícios em seu 
caminho. “Desses benefi ciados, 15 deles não o 
esqueceram e têm enviado, até aqui , veementes 
apelos a seu favor.”

E o ministro concluiu: “Aprenderá lições novas 
em Nosso Lar e, depois de experiências úteis, 
cooperará efi cientemente conosco, preparando-se 
para o futuro infi nito.”

Pela primeira vez, André Luiz chorou de alegria 
na colônia.

Mas quem poderia entender, na Terra, as razões 
de semelhante júbilo? Por vezes, é preciso se cale 
o coração no grandiloqüente silêncio divino.

Pontos para estudo
1) Responderemos por todos os talentos recebi-

dos, entre outros, curso na universidade, facilidade 
fi nanceira, clientela privilegiada.

2) Signifi cado dos títulos na Terra e no mundo 
espiritual.

3) O médico deve sondar as profundezas da 
alma; fugir da vaidade do mundo acadêmico; so-
brepujar os interesses inferiores e os preconceitos 
comuns.

4) O bem, mesmo praticado sem convicção, 
permanece para sempre em nosso caminho.

5) Aprendizado verdadeiro: humildade em 
reconhecer o erro e solicitar qualquer serviço.

de estadia na colônia. 
O total de bônus-hora 
que amealhara não lhe 
conferia o direito de 
fazer pedido algum. 
E não foi por falta 
de oportunidade, pois 
recebera diversas pro-
postas em ministérios 
diferentes. Nenhuma 
delas, porém, a satis-
fez. À medida que o ministro lembrava os locais 
sugeridos para que ela trabalhasse, a mulher 
apresentava argumentos equivocados, tentando 
justificar o não cumprimento das tarefas. Ficou 
evidente a sua má vontade e o fato de não su-
portar nenhuma dificuldade. Assim, preferiu 
recolher-se aos Campos de Repouso.

O ministro explicou que, sozinha, ela não 
poderia auxiliar os filhos. E a ajuda indispensável 
de outros companheiros em favor deles, ela só 
obteria se tivesse plantado simpatia. Outra seria, 
portanto, a situação, se tivesse trabalhado com 
dedicação e humildade: “Que fará, pois, na 
Terra se não aprendeu ainda a suportar coisa 
alguma? Não duvido da sua dedicação aos fi-
lhos queridos, mas importa notar que haveria 
de comparecer, por lá, como mãe paralítica, 
incapaz de prestar socorro justo.”

Assim, convidou-a a voltar aos Campos de 
Repouso para refletir sobre o que haviam dis-
cutido.

Pontos para estudo:
1) Há uma grande distância entre a Medi-

cina praticada na Terra e a de Nosso Lar. Na 
colônia, ela começa no coração e exterioriza-se 
em amor. 

2) Aproveitamento maior das entrevistas 
feitas de dois em dois.

3) Bônus-hora: o “dinheiro” de Nosso Lar. 
4) O serviço e a cooperação são leis de 

Deus.
5) Planta simpatia quem trabalha e serve.
6) Todo merecimento vem do trabalho feito 

com dedicação e humildade.
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Cristiane Ribeiro Assis é ginecologista e obstetra, 

com especialização em Medicina Fetal, e autora do 

livro Gestação: Encontro entre Almas, da FE Editora 

(cris@folhaespirita.com.br)

música 

No livro A Auto-Estima do seu Filho, a psico-
pedagoga Dorothy C. Briggs defende que o amor 
estimulante, ferramenta fundamental para a educa-
ção dos fi lhos, é composto de encontros autênticos 
e segurança psicológica. Neste mês e nos próximos, 
falaremos sobre os seis tipos de segurança que per-
mitem aos pais oferecer aos seus fi lhos a verdadeira 
segurança psicológica.

Em geral, não temos consciência de que as 
neuroses surgem quando as crianças se sentem in-
seguras. Preocupamo-nos, na maioria das vezes, com 
a segurança material (vestuário, alimento, plano de 
saúde, etc.) e esquecemos que o mais importante 
é a segurança psicológica, que irá acompanhá-las 
pelo resto de suas vidas. 

A base da confi ança é a sinceridade. Lembramos 
que nenhum pai ou mãe pode oferecer um clima 
permanente de segurança para todos os fi lhos, já 
que pais perfeitos não existem. Mas a atenção com 
relação à importância desse aspecto pode ajudar 
muito no desenvolvimento da autoconfi ança de 
seu fi lho.

É fundamental que os pais estejam tranqüilos e 
seguros para poderem passar essa mensagem aos seus 
fi lhos. Portanto, recomendamos que prestem aten-
ção às suas próprias inquietações mentais e tentem 
resolvê-las. Caso contrário, a criança perceberá que 
há algo errado com eles. Pior ainda, acreditará que 
ela é o fator causador desse incômodo. 

Como exemplo, Dorothy Briggs conta-nos o 
caso do menino Bobby, que, ao voltar da escola, 
encontra a mãe lavando o chão com violência, 
olhos arregalados e maxilares cerrados. Percebendo 
que algo estava errado, pergunta:

– O que houve, mamãe?
– Nada, Bobby – responde secamente.
Ele conhece a mãe o sufi ciente para saber que 

sua resposta não é verdadeira. Prefere não dizer 
mais nada. Porém, sai pensando: “Meu Deus, será 

Segurança da confi ança
C R I S T I A N E  R I B E I R O  A S S I S

que ela descobriu aquele sapo que deixei embaixo 
da minha cama? Será que está com raiva por causa 
de outra coisa que eu fi z?”

A confusão de Bobby é normal, já que, apesar 
de sua mãe falar que estava tudo bem, a mensagem 
transmitida por seu corpo (não verbal) diz justa-
mente o contrário. E isso é algo inevitável. O que 
sentimos se manifesta em nosso corpo, sem que 
tenhamos muito controle sobre isso. Sempre que as 
palavras contrariam a expressão corporal, a criança 
fi ca confusa e tenta adivinhar o que aconteceu. In-
clusive, dá mais importância ao que é demonstrado 
do que ao que é dito. E, dentro da sua realidade, 
sempre vai achar que é a causa do problema.

Na verdade, a mãe de Bobby estava nervosa com 
uma discussão que acabara de ter com o dono do 
supermercado, para o qual estava devendo muito 
dinheiro. Tentando não preocupar seu fi lho, ela 
preferiu dizer que estava tudo bem, apesar de não 
estar. Sem perceber, acabou deixando-o triste e an-
sioso. Isso não quer dizer que os pais devam contar 
tudo o que está acontecendo aos seus fi lhos. Alguns 
problemas e assuntos de adultos devem permanecer 
dessa forma. Mas a mãe de Bobby poderia ter dito: 
“Meu fi lho, estou preocupada com um problema 
de gente grande que não quero contar a você.” 
Agora que as palavras e a expressão corporal são 
congruentes, Bobby não se sente confuso com as 
contradições.

Por outro lado, suponhamos que ela realmente 
tenha encontrado o sapo embaixo da cama do me-
nino, mas sinta que vem implicando demais com 
ele ultimamente. Uma parte dela quer expressar 
sua frustração, mas outra sente que seria melhor 
não dizer nada. 

Se ela disser: “Prefi ro não falar sobre o que está 
me preocupando”, ela corre o risco de acumular 
preocupações que podem explodir mais tarde com 
um incidente sem importância. A alternativa é a 

sinceridade com os dois sentimentos. Ela poderia 
dizer: “Bobby, encontrei o seu sapo e francamente 
estou aborrecida porque você não seguiu as regras 
de nossa família. Mas ultimamente, ao que parece, 
venho implicando muito com você, e um lado meu 
não quer falar sobre o sapo.”

Compartilhar os sentimentos conflitantes 
é parte da sinceridade. Como as crianças são 
extremamente sensíveis aos nossos sentimentos 

profundos, mostrar-lhes apenas parte do que sen-
timos também pode causar confusão. Outra situ-
ação complicada para os pequenos ocorre quando 
enviamos mensagens moderadas para disfarçar 
sentimentos fortes. Isso também gera insegurança 
neles. As crianças percebem essa discrepância e 
acabam concluindo que não é certo sentir com 
intensidade e que se seus sentimentos não forem 
superficiais ela deve fingir que são. Devemos 
lembrar que a pessoa dotada de auto-estima não 
precisa negar o que sente. A aceitação de si mesma 
lhe dá segurança de ser aberta, pois não vive em 
busca da aprovação dos outros. 

Muitos pais acreditam que, se demonstrarem 
aos seus fi lhos seus sentimentos, poderão destruir 
a imagem de pais perfeitos e com isso perder o 
respeito. Contudo, essa aparência “perfeita” de pai 
ou mãe é, com freqüência, um disfarce. As crianças 
precisam de contato com pessoas reais e não com 
robôs mascarados, agindo segundo um programa. 
O ser humano pode ter todo tipo de sentimento, 
sem necessariamente ser menos digno ou forte. É 
mais provável que o respeito por quem é sincero 
seja ainda maior. 

O clima de confi ança transmite ao fi lho a se-
guinte mensagem: “Pode contar comigo para ajudá-
lo e satisfazer suas necessidades. Eu não sou perfeito, 
mas você pode confi ar em minha sinceridade – até 
mesmo em relação às minhas imperfeições. Você 
pode ser imperfeito também, e JUNTOS podemos 
eliminar nossas defi ciências. Se eu lhe oferecer algo 
menos do que a sinceridade adequada, estarei em 
falta com você. As máscaras não são boas porque 
nos separam. Você está seguro comigo.” 

evangelizador
cantinho do

W A L T H E R  G R A C I A N O  J Ú N I O R

O poder da palavra

Walther Graciano Júnior 

é pedagogo (graciano@folhaespirita.com.br) 

Um assunto muito importante que deve ser abor-
dado nas aulas de evangelização é o uso da palavra. 
Sabemos que a palavra possui dois poderes muito 
importantes: o de criar e o de destruir. Devemos apro-
veitar todas as oportunidades para que as crianças não 
criem o hábito da fofoca, maledicência, reclamação e 
outros sentimentos negativos que são pura perda de 
tempo. A história abaixo é um bom exemplo para 
fazer com que elas refl itam sobre o assunto.

A palavra
Uma senhora, que se reconhecia dominada 

pelo vício da maledicência, procurou, certa vez, 
seu orientador espiritual, buscando aconselhar-se 
sobre a maneira de conseguir a remissão de seus 
muitos erros.

O velho homem, sábio e experiente, refl etiu por 
alguns momentos, respondendo-lhe afi nal:

– Olhe, inicialmente, a senhora irá encher um 
grande saco com plumas. Em seguida, aguardará um 
dia de vento forte e, então, subirá com ele aquele 
morro, que é o ponto mais alto da cidade. De lá, 
espalhará as penas ao vento.

A senhora saiu, então, bastante satisfeita e espe-
rançosa, começando imediatamente a trabalhar no 
cumprimento da tarefa que lhe fora aconselhada.

Finalmente, num dia de ventania, ela se dirigiu 
ao local indicado, despejando dali as plumas que, 
num instante, desapareceram, levadas pelo vento.

Muito feliz, voltou ela ao seu orientador, contan-
do-lhe que fi zera tudo como lhe fora aconselhado e 
perguntando-lhe pressurosa:

– O senhor pensa, então, que agora estarei 
perdoada?

– Oh! Não! – disse-lhe ele. – Essa foi apenas a 
primeira parte da tarefa. Agora, a senhora deverá 
voltar ao mesmo ponto e recolher todas as penas, 
colocando-as novamente no saco.

Muitíssimo assustada, ela retrucou:
– Mas isso me é totalmente impossível! Eu vi as 

plumas espalharem-se por todos os lados, desapa-
recendo, levadas pelo vento. Não posso saber onde 
elas estão. Uma ou outra talvez eu ainda consiga 
recolher, mas o saco todo é impossível! O senhor 
me exige uma coisa totalmente absurda!

Serenamente, o sábio respondeu:
– O mesmo acontece com as más palavras que 

vamos pronunciando imprudente e invigilante-
mente aqui e ali. Elas se propagam de mente em 
mente e, de boca em boca, voam para longe. Às 
vezes, muito distante de nós, estarão a produzir 
maus efeitos dos quais nada sabemos, mas que, 
no entanto, nos estarão sendo debitados. O 
melhor que a senhora tem agora a fazer, já que 
na maior parte das vezes não tem mais controle 
sobre os efeitos nocivos de suas palavras impru-
dentes, é ter mais cuidado com sua fala, para 
que não encontre depois, na conta de sua vida, 
débitos muito pesados, cuja origem a senhora 
nem imagina. 

(Autor desconhecido)

papo
cabeça

Jovens brasileiros – 
evangelizadores nos Estados Unidos

(WGJ)

Distantes de sua terra natal, jovens brasileiros 
enfrentam o desafi o de levar a Doutrina Espírita e 
o Evangelho de Jesus a crianças e jovens america-
nos. São desafi os de toda ordem: cultura e língua 
diferentes, falta de obras traduzidas e outros. Porém, 
não perdem o ânimo e a força.

Fernanda Trein e Fabiana Pedro, do Grupo 
Espírita Amor e Caridade e do Allan Kardec Spi-
ritist Center of Orlando, na cidade de Orlando, 
Flórida. José Eduardo, Hugo Melo e Liz do Inner 
Enlightenment Spiritist Society, de Nova York. E 
tantos outros que se encontram em diversas cidades 
americanas, que merecem nosso respeito.

“São diversos os desafi os que enfrentamos em 
terras distantes, como a saudade, a língua, o traba-
lho, a adaptação, entre tantas outras necessidades, 
que reclamam auxílio e direção. O centro espírita, 
baseado na proposta do Mestre Jesus, suaviza essas 
difi culdades, num ambiente fraterno de amor e luz, 
trazendo, assim, conforto espiritual e emocional, 
amenizando as difi culdades aqui vividas através 
de socialização sadia, de programas como o SOS 
Depressão, Atendimento Fraterno, palestras de 
caráter evangélico-doutrinário e de capacitação 
emocional (auto-ajuda), além da assistência espi-
ritual através dos passes, tratamentos e estudos da 
Doutrina codifi cada por Allan Kardec.”

A proposta de todos os evangelizadores con-
verge para um mesmo objetivo: servir na seara de 
Jesus através da evangelização infanto-juvenil. 

Idealistas e obstinados em divulgar o Espiritismo, 
explicam: “Se o Brasil, segundo a obra de Humberto 
de Campos Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho, representa o coração do mundo, sabe-
mos que os Estados Unidos representam o cérebro, 
com enorme infl uência em todo o planeta. Quando 
essas crianças de hoje crescerem, incorporando 
e vivenciando a Doutrina Espírita, não é difícil 
imaginar a imensa infl uência que exercerão na 
modifi cação da estrutura cultural, educacional, 
espiritual, econômica e política do país e de todo 
o mundo, devido à infl uência dos Estados Unidos 
em todo o planeta.”

Em janeiro deste ano o grupo de Orlando iniciou 
a primeira Mocidade Espírita da cidade, a exemplo 
do que já vinha acontecendo em Nova York e outras 
cidades. As aulas são todas em inglês, pois mesmo 
os fi lhos de pais brasileiros são cidadãos americanos 
e adotam o inglês como idioma principal. 

“Na verdade, sabemos que o conhecimento que 
a Doutrina Espírita nos revela hoje, em seus três 
aspectos, exercerá infl uência em todas as áreas do 
conhecimento humano e, principalmente, no cérebro 
e no coração do homem, que passará a vibrar cada vez 
mais em sintonia com as leis divinas e com o Pai.”

(Fonte: Revista Pedagógica Espírita – IDE 
– Araras – São Paulo)
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Chicocom
rir

Xavier
refl etire

Guarda-chuva
R I C H A R D  S I M O N E T T I

Richard Simonetti (simonetti@
folhaespirita.com.br) é escritor e 
presidente do Centro Espírita Amor e 
Caridade, em Bauru (SP)

Chico regressava do trabalho de assistência 
numa vila, em companhia de vários confrades.

Uma senhora comentou:
– Chico, foi muito bom. O ambiente estava 

ótimo. Eu me senti maravilhosamente bem!
O médium respondeu:
– Minha filha, aquele serviço é o meu guarda-

chuva, a minha cobertura espiritual. Os Espíritos 
amigos daquele povo (os pobrezinhos) vêm todos 
me ajudar.

A Doutrina Espírita é pródiga em exemplos 
sobre o valor da prática do bem, situando-a 
como uma moeda abençoada que substitui a do 
sofrimento no resgate de nossas dívidas, confor-
me a expressão feliz do apóstolo Pedro, em sua 
primeira epístola (4:8):

O amor cobre a multidão dos pecados.
***

Consideremos alguns princípios básicos da 
Doutrina Espírita:

A Terra é um Mundo de Expiação e Provas, 
conforme a definição de Allan Kardec, no 
capítulo terceiro de O Evangelho segundo o 
Espiritismo.

Em face de nossa imaturidade, contraímos 
dívidas no pretérito, oriundas do comprome-
timento com o vício, a ambição, o desatino, a 
maldade. 

A dor é a moeda cunhada pela Justiça Divina 
para o resgate de nossos débitos.

Agora o detalhe animador:
A Divina Misericórdia nos oferece uma moeda 

alternativa: ao invés da Dor, o Amor, que se 
exprime na prática do Bem.

Quando essa realidade for plenamente as-
similada, teremos multidões empenhadas em 
atender às carências do próximo, num saudável 
e estimulante campeonato do Bem.

Os vencedores serão sempre os que mais 
estiverem dispostos a servir, habilitando-se aos 
lauréis da paz e da felicidade.

Jesus já se reportava ao assunto, ao informar 
que o maior será sempre aquele que se fizer servo 
de todos.

Quando esse abençoado espírito de serviço 
orientado pela fraternidade for plenamente ob-
servado pela Humanidade, estaremos habilitados 
à promoção de nosso planeta.

A Terra será um Mundo de Regeneração, onde 
o egoísmo, o pensar em si mesmo, móvel das 
ações humanas, será substituído pelo altruísmo, 
o pensar nos outros.

***
No episódio narrado, Chico demonstra algo 

mais:
Todos temos mentores espirituais, familiares 

e amigos desencarnados que procuram aplai-
nar nossos caminhos, ajudando-nos a cumprir 
nossos compromissos, a superar dificuldades e 
limitações.

Essa realidade, tão bem demonstrada pela 
Doutrina Espírita, está presente em todas as 
culturas e religiões, que nos falam em anjos, 
protetores espirituais e guias.

Deus jamais nos deixa entregues à própria 
sorte. 

Ainda que na Terra, atendendo às contingências 
humanas, alguém possa sentir-se solitário e desam-
parado, sempre haverá benfeitores espirituais ao seu 
redor, procurando levantar-lhe o ânimo e mobilizar 
recursos de socorro em seu favor.

Obviamente, para que possam fazê-lo de for-
ma mais concreta, eles sempre necessitarão do 
concurso de pessoas de boa vontade, sintonizadas 
com o Bem, capazes de captar seus apelos e ofe-
recer algo de seus recursos, de suas iniciativas, 
de seu trabalho.

Esses numes tutelares sempre serão agradeci-
dos àqueles que ajudem seus tutelados em suas 
dificuldades e contratempos.

A prática do Bem não apenas melhora nosso 
padrão vibratório, colocando-nos em contato 
com as fontes da vida, como favorece uma 
rede de proteção espiritual formada por esses 
Espíritos.

Aquele que nos ajuda em nossas dificuldades, 
exercitando solidariedade, será ajudado por 
nossos benfeitores espirituais, a exercitarem a 
gratidão. 

Portanto, leitor amigo, quando você, em con-
tato com as carências alheias, sentir o impulso 
de algo fazer em benefício de seu irmão, lembre-
se de que há entidades espirituais a inspirá-lo, 
falando ao seu sentimento, rogando-lhe que 
lhes empreste suas próprias mãos, a fim de que 
possam socorrer, por intermédio delas, os seus 
tutelados.

E esteja convicto de algo muito importante:
Quanto maior o bem que você estender ao 

redor de seus passos, ajudando o próximo, maior 
será o número de Espíritos agradecidos a ajudá-lo 
em suas necessidades.

Perseverando nesse propósito, quando chegar 
sua hora de retorno à pátria espiritual, haverá 
uma multidão de Espíritos agradecidos a ofere-
cer-lhe boas-vindas.

Melhor ainda: eles testemunharão, na alfân-
dega da espiritualidade, que você tem passe livre 
para os páramos celestiais.

Waldenir Aparecido Cuin 
(wcuin@folhaespirita.com.br) é 
administrador de empresas, escritor e 
pres. da Associação Benefi cente Irmão 
Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W . A . C U I N

O amor como alavanca de paz

“Jesus veio até nós a fi m de ensinar-nos, acima de 
tudo, que o amor é o caminho para a Vida Abun-
dante.” (Emmanuel, no livro Fonte Viva, psicogra-
fi a de Francisco Cândido Xavier, item 67)

A vida que vivemos não é diferente daquela que 
todos vivem. A dor campeia à solta, a afl ição fere nos-
sos sonhos, a sombra desafi a a luz tentando apagar-lhe 
o brilho, a enfermidade promove o desconforto das 
criaturas, a violência provoca tragédias, a preguiça 
faz nascer a carência, a solidão arrasta ao desespero. 
Assim caminha o homem, sofrendo muito, mas 
desejando ardentemente o seu bem-estar.

Jesus, o Amigo Divino, em oportunidades múl-
tiplas, ensinou-nos, com insistência, que somente 
o amor será capaz de erguer a criatura humana, 
tirando-a dos vales escabrosos da ignorância para os 
cumes iluminados da grandeza espiritual. E essa tarefa 
hercúlea precisa da ação forte e determinada dos seres 
humanos que se convenceram da oportunidade, valor 
e necessidade das indiscutíveis lições do Cristo.

Assim, tendo conhecimento de que o egoísmo 
é a maior chaga da humanidade, e o orgulho como 
sendo outra não menos avassaladora, será preciso 
deitar demoradas refl exões, buscando com avidez os 
recursos do amor, esse sentimento que supera tudo 
e abre caminho para a vida abundante.

Com amor, teremos forças para calar diante 
de uma agressão, compreendendo que aquele que 
ofende e esparrama a discórdia, no fundo, é alguém 
que por si só já sofre o bastante.

Com amor, conseguiremos ampliar nossa paci-
ência, objetivando socorrer quem Deus confi ou à 
nossa guarda.

Com amor, obteremos mais forças, coragem e 
determinação, ante as naturais difi culdades da vida, 
aquelas que desafi am as nossas pretensões e fazem 

amadurecer nossos sentimentos, como o calor do 
fogo tempera a resistência do ferro.

Com amor, trabalharemos um tanto mais pela 
implantação do Reino de Deus na Terra, mesmo 
sabendo que essa tarefa não é fácil e nem será rea-
lizada tão cedo, pois há 2 mil anos foi iniciada por 
Jesus e até o presente momento ainda não chegou 
ao fi nal.

Com amor, seremos sensíveis às causas sociais, 
observando, em cada criança, jovem, adulto ou 
idoso, que esteja fora do contexto social, um irmão 
a ser auxiliado, atendido e respeitado.

Com amor, não teremos difi culdades em en-
tender que, enquanto existir uma única pessoa 
seguindo pelos caminhos do desequilíbrio, a paz 
que sonhamos e a felicidade que buscamos não as 
obteremos, pois a segurança estará ameaçada.

Com amor, compreenderemos a urgente neces-
sidade de caminharmos com o Cristo, não numa 
contemplação vazia, numa adoração fantasiosa, 
mas dando verdadeiras amostras do Cristianismo 
praticado, aquele que nasce da humildade, da 
simplicidade e da real doação íntima, ou seja, que 
surge da caridade do suor, da caridade do doar-se, 
muito superior e infi nitamente mais valiosa do que 
aquela de dar alguma coisa.

E não tenhamos qualquer dúvida: todo aquele que 
grassar o amor na direção dos outros terá o amor que 
lhe chegará das esferas superiores da vida, pois que a 
Lei de Deus é de compensação, conforme apregoou a 
palavra evangélica: “É dando que se recebe.”

F E R N A N D O  Ó S

Fernando Ós  
(fernando_os@folhaespirita.com.br) é 
jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
em Guaíba (RS). www.liefernando.com.br

Chico Xavier no “Pinga 
Fogo” 37 anos depois

Só vim a assistir ao programa da Televisão Tupi, 
canal 4, levado ao ar em 28/7/1971, 37 anos depois 
de sua exibição. Daquele ano, lembro que, no dia 29 
de julho, uma equipe de três astronautas aterrizou 
na superfície lunar sob o comando de Neil Arms-
trong, comovendo toda a Humanidade terrestre. 

Dias atrás recebi de brinde dois DVDs do ex-
celente programa com que Chico Xavier brindou 
a Cristandade brasileira. Naquela época, nem em 
sonhos imaginava que a Doutrina dos Espíritos pa-
cientemente aguardava o rebelde espiritual que lhes 
escreve nestas linhas. Não seguia igreja nenhuma, 
nem credos respeitáveis. Comecei a iniciar-me no 
Espiritismo no ano de 1974 e sempre contive a 
vontade de assistir às sete horas e meia do programa 
televisivo. Agora me rejubilei ao assistir àqueles dois 
espetáculos de sabedoria e fé. Lá estava o nosso que-
rido amigo Chico Xavier gloriosamente entrevistado 
por representantes experientes do jornalismo e da 
política da época, enfrentando com humilde altivez o 
primeiro grande teste de aparição em nível nacional 
como expositor e médium doutrinário. 

Como excepcionais debatedores dos saberes 
humanos e parapsicológicos, vejo na tela da tevê 
o notável cientista Hernani Guimarães Andrade; 
o pai da Pedagogia Espírita da Nova Era: José 
Herculano Pires; também o notável jornalista e 
deputado Freitas Nobre, além de Dorval Monteiro, 
Vicente Leporace e outras eminências do saber. Em 
oportunidades da entrevista, Chico Xavier citou a 
orientadora presença de Emmanuel, auxiliando e 
guiando-o no culto debate, que incluiu um universo 
de desafi os e carências humanas, como a cremação 
(aconselhável, mas só depois de 72 horas). Sobre a 
pena de morte, Chico disse enfática e calmamente: 
“Que ninguém morra e não receba pena de morte 
por qualquer tribunal humano. Há outros recursos 
menos bárbaros e que podem ressocializar aquele 
que cometeu um delito grave contra as leis da Terra. 
Devemos lembrar sempre que todos somos irmãos 
pela fi liação Divina e sempre devemos respeitar o 
inigualável dom da vida.”

Passado, presente e futuro
Chico, no programa, confi rmou que Emmanuel, 

em sua última encarnação, foi o padre Manuel da 
Nóbrega, companheiro de missão apostólica do 
padre José de Anchieta, relembrando o tempo em 

que convivia com os indígenas no Pátio do Colégio 
e Vale do Anhangabaú.

Sobre as relações humanas, tomei nota do se-
guinte: “Não devemos nos tratar como adversários, 
e sim como irmãos entre pais e fi lhos, cônjuges, 
netos, tios, sobrinhos. Todos fazem parte de uma 
família e devem manter entre si laços de afeto. 
Amparemos os nossos jovens para que eles nos am-
parem. Temos de ter mais cuidado com a juventude. 
Precisamos de amor para que possamos viver em paz 
uns com os outros no lar e no trabalho.”

No fi nal da primeira entrevista no “Pinga Fogo”, 
Chico falou com maior profundidade na chegada 
dos Novos Tempos e como devemos agir para inserir 
Jesus Cristo nos lares modernos, tendo em conta 
os avanços tecnológicos e preparando os fi lhos para 
os desafi os do futuro. Além de tudo isso, o médium 
disse com ar austero de preocupação: “O bem que 
vivemos deve vir do bem que fazemos aos outros... 
As nações devem parar a fabricação de armas de 
extermínio... Nós não podemos depredar a Natu-
reza que Deus nos doou com generosidade e graça 
abundante... Se a Humanidade cruzar os próximos 
50 anos sem uma guerra mundial, teremos cruzado o 
vale da maior provação humana... Ponhamos Jesus 
no nosso coração, Ele é o sinal da Segurança maior 
que temos na Terra”.

Alegria no Titanic
Trinta e sete anos depois do lançamento dos dois 

programas “Pinga Fogo”, o mundo mudou muito, 
mas o que Chico Xavier anteviu continua válido e 
bem atual. O mundo, em nenhum tempo da história 
humana, passou por tantas estruturações e mudan-
ças. Lembra-me fi guradamente a viagem derradeira 
do navio Titanic, em 1912, nos mares do norte. A 
civilização consumista inventou prazeres demais, mas 
é invigilante na responsabilidade sobre os valores 
morais que devem sobrepor-se aos valores materiais. 
O enfoque que Chico Xavier mais evidenciou foi a 
necessidade do respeito entre os homens e também 
perante a Natureza. Que todos nós possamos seguir 
seus sábios conselhos.
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Folha Espírita – O que você pesquisou 
na tese de doutorado O Caso Humberto de 
Campos: Autoria Literária e Mediunidade?

Alexandre Caroli Rocha – Estudei a obra de 
Humberto de Campos (1886-1934) e os livros 
que Chico Xavier (1910-2002) atribuiu a ele e 
a Irmão X. O objetivo foi pesquisar o problema 
autoral desse conjunto de livros do médium 
mineiro. Na tese, entre outros temas, apresen-
tei um histórico dessa atribuição de autoria e 
analisei as estratégias textuais utilizadas pelo 
autor dos livros psicografados para se representar 
como Humberto de Campos após sua morte.

FE – Um dos pontos mais recorrentes na 
tese foi o processo movido pela família de 
Humberto de Campos reclamando direitos 
autorais pelas obras psicografadas por Chico 
Xavier e que traziam a assinatura do famoso 
escritor. Como se desenrolou o processo?

Rocha – Em 1944, por meio de uma ação 
declaratória, familiares de Humberto de Cam-
pos processaram Chico Xavier e a Federação 
Espírita Brasileira (FEB). Pediam que a Justiça 
examinasse a hipótese espírita e declarasse se 
o autor dos cinco livros atribuídos ao “Espírito 
de Humberto de Campos” era ou não o próprio 
escritor maranhense após sua morte. E mais: 
se a conclusão fosse negativa, solicitavam as 
devidas punições aos responsáveis pelos livros; 
se positiva, requeriam direitos autorais. O 
juiz, porém, como era de se esperar, rejeitou 
a ação, considerada sem cabimento, pelos 
seguintes motivos: 1º: ao morrer, o indivíduo 
deixa de possuir direitos civis, de modo que, 
morto, Humberto de Campos não poderia 
readquiri-los; 2º: os direitos autorais herdáveis 
limitam-se aos referentes às obras do escritor 
produzidas antes de sua morte; 3º: uma ação 
declaratória deve requerer a simples declaração 
de existência ou inexistência de uma relação 
jurídica, e não a existência ou não de um fato. 
Em síntese, a ação foi interpretada como uma 
mera consulta, função que não cabe ao Poder 
Judiciário. A família do escritor recorreu da de-
cisão, mas, no mesmo ano, a Justiça reafirmou a 
impropriedade da ação. No entanto, por causa 
do processo, o nome Humberto de Campos, em 
textos mediúnicos posteriores, foi substituído 
por Irmão X. Na tese, comento alguns dos 
desdobramentos desse inusitado processo.

FE – Quando Humberto de Campos co-
meçou a ditar mensagens através de Chico 
Xavier e a partir de qual delas passou a assi-
nar como Irmão X?

Rocha – Os primeiros textos atribuídos a 
Humberto de Campos datam do final de março 
de 1935, isto é, menos de quatro meses após a 
morte do escritor. De 1937 a 1943 a FEB pu-
blicou cinco livros que Chico Xavier atribuiu 
a ele: Crônicas de Além-Túmulo (1937), Bra-
sil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho 
(1938), Novas Mensagens (1940), Boa Nova 
(1941) e Reportagens de Além-Túmulo (1943). 
Dessa primeira fase, o último texto de que tenho 
notícia, cujo tema é o próprio “caso Humberto 
de Campos”, é de 15 de julho de 1944. Foi publi-
cado no livro A Psicografia ante os Tribunais (p. 
56 da 5ª ed.), de Miguel Timponi. O abandono 
do nome Humberto de Campos ocorre pouco 
tempo depois. A primeira menção ao nome Ir-
mão X que localizei é de 20 de setembro de 1944 
e está em Deus Conosco (p. 236-237 da 1ª ed.), 
livro composto por textos que Chico Xavier 
atribuiu a Emmanuel. No ano seguinte, em 2 de 
março, Chico Xavier envia uma carta ao então 
presidente da FEB, Antônio Wantuil de Freitas, 
dizendo-lhe que o “amigo” voltara a escrever, 
“fazendo-se sentir agora com o nome de ‘Irmão 
X’”. Junto com a carta, seguia o primeiro texto 
da nova fase, que era, provavelmente, Ante o 
Amigo Sublime da Cruz, publicado na primeira 
página do Reformador e, depois, no livro Lázaro 
Redivivo (1945).

FE – Com o surgimento do nome Irmão 
X, o autor espiritual deixa de se apresentar 
como Humberto de Campos?

História:

Tese de doutorado na Unicamp pesquisa livros de Chico Xavier

O Caso Humberto de Campos: 
autoria Literária e Mediunidade
Alexandre Caroli Rocha defendeu, em 4 de junho, tese de doutorado no Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp, em Campinas 
(SP). Trata-se dos livros que Chico Xavier atribuiu a Humberto de Campos e a Irmão X, passando também pelo famoso processo que a 
família do escritor moveu contra o médium mineiro e a Federação Espírita Brasileira para requerer direitos autorais. Abaixo, entrevista 
com o autor, que já defendeu tese de mestrado em Literatura sobre a obra Parnaso de Além-Túmulo, o primeiro livro de Chico Xavier:

I s m a e l  G o b b o

igobi@uol.com.br

Rocha – Em Lázaro Redivivo, primeiro 
livro de Irmão X, existem muitas referências 
veladas a Humberto de Campos, às psicografias 
que Chico Xavier lhe atribuiu e ao processo 
de 1944. Na época, Chico Xavier e seu editor 
da FEB tomaram a decisão de não divulgar a 
identidade de Irmão X. Segundo o médium, 
Emmanuel achava que os leitores perceberiam 
que Irmão X era Humberto de Campos. Em 
1957, porém, a FEB decidiu oficializar essa 
identidade, em artigo publicado no Reforma-
dor. E, num texto do livro Cartas e Crônicas 
(1966), de Irmão X, o autor volta a se apresen-
tar como Humberto de Campos.

FE – Os especialistas chegaram a fazer 
uma comparação entre as obras de Humberto 
de Campos, escritas quando encarnado, com 
as que escreveu através de Chico Xavier?

Rocha – Alguns escritores e intelectuais, 
especialmente em 1944, publicaram artigos a res-
peito de suas impressões de leitura, relacionando 
as duas obras. Na tese, analiso boa parte desse 
material. Em síntese, há duas questões envolvi-
das: uma é textual e outra é teórica. Uma grande 

parte dos comentadores achou que os textos 
psicografados apresentavam muitas afinidades 
com o que Humberto de Campos costumava 
escrever (fator textual). A partir desse dado, 
alguns arriscavam uma explicação (fator teórico) 
e outros diziam não saber como explicar o fenô-
meno. Entre as tentativas de explicação havia a 
kardecista (o espírito do escritor comunicou-se 
através do médium); a do pastiche, consciente 
ou inconsciente (o médium imitou Humberto 
de Campos); a demonista (o verdadeiro autor 
é o diabo); a sobrenatural (houve um milagre 
e o milagre não pode ser explicado). Um bom 
exemplo é o que se passou com Agrippino Grie-
co, em 1939. O crítico acompanhou uma sessão 
espírita na qual Chico Xavier psicografou uma 
carta a ele dirigida e assinada por Humberto de 
Campos. A respeito do texto, ele declarou que 
parecia mesmo ser um escrito inédito do autor 
de Memórias, mas não soube como explicar o 
fenômeno.

FE – Qual era a opinião dos familiares de 
Humberto de Campos?

Rocha – A viúva não acreditava que o 

autor dos textos fosse o espírito do escritor. A 
mãe dele, no entanto, estava certa de que era 
o filho quem escrevia através do médium. Dos 
três filhos de Humberto de Campos, não sei se 
os mais velhos se pronunciaram a respeito. O 
outro, como a avó, tinha a convicção de que 
seu pai era o autor dos textos psicografados. Em 
1997, Humberto de Campos Filho publicou o 
livro Irmão X, Meu Pai.

FE – Dizem que Humberto de Campos, 
quando encarnado, não acreditava em vida 
depois da morte e criticava as obras que Chico 
Xavier já psicografara. Isso é verdade?

Rocha – Em termos. Segundo suas Me-
mórias, ele, que recebera educação católica, 
perdeu a fé durante a mocidade, pelo contato 
com certa filosofia materialista. Ele se dizia 
cético, mas sempre teve grande respeito pelas 
religiões e pelo sentimento religioso das pesso-
as. Em uma crônica, escreveu: “Por educação 
e por princípio, não tiro Deus ao coração de 
ninguém. Porque tenho o meu vazio, não me 
considero modelo de prudência e sabedoria. 
Sem um templo em que me prosterne, não me 
sinto no direito de incendiar os altares dos que 
têm fé.” Em 1932, ele escreveu duas crônicas 
a respeito do primeiro livro de Chico Xavier, 
Parnaso de Além-Túmulo, que foram publica-
das na primeira página do Diário Carioca. Sua 
apreciação foi curiosa: destacou a adequação 
poética dos versos mediúnicos e ironizou a re-
presentação espírita do além-túmulo, por ele 
inferida. Ele escreveu: “O Parnaso de Além-
Túmulo merece, como se vê, a atenção dos 
estudiosos, que poderão dizer o que há, nele, 
de sobrenatural ou de mistificação. No primei-
ro caso, o outro mundo deve ser insuportável, 
com os poetas que lá se acham. E pior será, 
ainda, se houver, também, por lá, declama-
doras...” O escritor imaginou que, se a autoria 
fosse mesmo dos poetas mortos, a literatura 
no outro mundo seria parada no tempo, sem 
novidades. Essas crônicas foram comentadas 
em texto de Chico Xavier atribuído a Eça de 
Queirós, publicado no Reformador em 1933, 
e, mais tarde, em textos atribuídos ao próprio 
Humberto de Campos, a exemplo do seguinte 
trecho, dirigido ao médium: “Apreciando, em 
1932, o ‘Parnaso de Além-Túmulo’, que os 
poetas desencarnados mandaram ao mundo 
por intermédio de você, chamei a atenção 
dos estudiosos para a incógnita que o seu 
caso apresentava. Os estudiosos, certamente, 
não apareceram. Deixando, porém, o meu 
corpo minado por uma hipertrofia renitente, 
lembrei-me do acontecimento. Julgara eu 
que os bardos ‘do outro mundo’, com a sua 
originalidade estilística, se comprometiam 
pela eternidade da produção, no falso pres-
suposto de que se pudessem identificar por 
outra forma.”

FE – É fato que, para se fazer reconhecido, 
Humberto de Campos mesclou os ditados 
mediúnicos com lances da obra literária que 
produziu no mundo?

Rocha – Alguns textos desse conjunto 
autoral, além da primeira camada de leitura, 
acessível a qualquer leitor, apresentam um 
notável diálogo com referências relacionadas 
a Humberto de Campos. Com isso, o autor 
teve o propósito de demonstrar que possui um 
grande conhecimento do escritor maranhense. 
Só consegui detectar esse procedimento após 
estudar a extensa obra de Humberto de Cam-
pos. Em dois capítulos da tese, apresento vários 
exemplos dessa intertextualidade. Ainda nesse 
sentido, outro ponto importante dos textos 
psicografados são as centenas de citações de 
muitos autores, brasileiros e estrangeiros, que 
faziam parte do repertório de leituras do escri-
tor maranhense.

FE – Como ter acesso à tese?
Rocha – Na internet, ela já está dispo-

nível na Biblioteca Digital da Unicamp, no 
endereço http://libdigi.unicamp.br/document/
?code=vtls000443434

livro foi o primeiro assinado por ‘Irmão X’ Rocha: “avaliei o problema autoral das obras”

Humberto de Campos usou o pseudônimo ‘Irmão X’ durante anos, em muitos de seus livros
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